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BÚSSOLA BA LIBERDADE, 
PERIÓDICO POLÍTICO, E LITERÁRIO. 

SEGUNDA WÈIRA 16 DE JANEIRO. 
í)a Liberdade o Nòrtefnostrarei, 
A' despeito de tudo qu-áito he vão: 
Ou com ella vencer, cofco A risitdes, 
Ou com ella morrer coi% Catão. 

íReãactor. 

%mpnm® em ^ertmrofcuco pw &ntsmím 8o?eDe 

raa 

o; 

Ti IMNAMÒS vários, e' importantes objec* 
tos a tractar, bem como fosse responder, 
OÍI refutar aqüelle mentiroso, e iutrigante 
Officio do frenético Snr. Deputado Joa­
quim-Manoel Carneiro da Cunha, aqueliá 
cartinha do Pernambucano 4e pez. de lã, 
inserta no Diário de 4.a feira 11 do corren­
te,. n.-° 283, e outras coizâs peiores, que 
não ficarão sem resposta; porem como o 
nosso amigo o Snr. Major Francisco An­
tônio Pereira dos Santos n®s- pede que pu­
bliquemos a exposição dos factos, que ser­
virão de pretexto á sua prisão, e esta-publi­
cação nos-pareça necessária, deixamos de 
parte tudo o mais para publicar a dita ex­
posição. <* 

E&posição, que faz o Major Francisco • 
Antônio Pereira^ dos Santos ao. Respei*' 
tavel {Publico, sobre os aeóntecirrientóè, 
que deraô motivo d sua prizaõ acom­
panhada de varias circunstancias, que 
sehdó ignoradas até hoje devem pre~ 
zentémentet ser patenteadas ao conhe­
cimento de todos os Pemombúcanos, 
e mesmo dos Brasileiros em gerah 

P M dia havia chegar que Francisco: 

Antônio Pereira dos Santos se visse força­
do a dizer de si alguma coiza; a tanto me 
arrasta Jòze Féjreira Catão. Juiz de 
Paz da Boa-vistá, com a caiumma 
que sobre mim* tem lançado, de ambi­
cioso, e de anarchista, fasendo- este mes­
mo. Catão espalhar que • eu: dezia não que­
ria perder 14'annos de sevviço. Faz se por 
tanto necessário que eu apresente a meus 
compatriotas a minha conducta desde 1821 
que foi quando principiei, a aparecer em 
publico. 

Na arriscada revolução de Goianna a-
presentei-me e fui por s Portaria de 3 déSe-
ptembro do dito anno nomeado Capitão de 
Gawallaria, e Ajudante de Ordens do Go­
vernador das Armas, e depois encarregado 
de diferentes commissÕes por Portarias de 
21, e&7 do dito mez, e de 2 de Outubrori­
os mêos fracos, porem úteis serviços pres­
tados naquella revolução forão tão públi­
cos que eseuzò referir: com tudo acabei 
paizano única recompença que sempre as* 
pirei, pcãs'que feita a capitulação retirei-
me,: para minha casa, e já mais apareci 
em Goianna; e muito menos requeri, e 
entre tanto posso sem errar avançar que 
aquelle governo foi pródigo na partilha 
áas prf mios,; e eu era, e oinda sou amigo 
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governo de alguns de seos íftembros. No 
Pro i 4orio de -que era Residente o Snr. 
Affonso de Albuquerque Maranhão foi no­
vamente reiníogi&do tio .posto de •• Capitão 
para tomar oCommariáo iia Pcfticia da 
Freguesia de Tejucupapo, criar uma com­
panhia de .guerrilha f aga, a dida ao C!or« 
po de Artilheiria, para criar outra de cava-
lharia méíickna, $>ara Tecrutar ,para a l.a 

e 2. linha, alem da trabalhosa com missão 
dé -cuidar-ria defesa da Casta desde a Barra 
(deC^tuauiaetltó-GíMaMia, soque Auâo Jfei 
executado acontento do governo .sem o 
menor interesse., antes com a^*um dispen-
dio de minha fraca fortuna, restando-me 
somente o desconsolo de *ião poder pilhar 
o chefe do Batalhão ligeiro porque ^nunca 
quiz poseis faser suas pilhagens. Em vir­
tude destes &erviç/>s o governo me quiz re­
compensar com j ,posto de Sargento-mor e 
Commandaate -<(as ,duas companhias de 
i.* linha da W:a de-Goianna, que eu tam 
bem não qi^z uceitar, agradecendo com 
tudo ao, goyarao^ concerto que de mim 
fasia, pedindo-lhe\o mesmo tempo licença 
para lhe lembrar hum outro capaz de ser 
empregado, e sendo-nie esta concedida 
lem-brei o defunto Francisco GonsalVes* 
|»or alcunho «nata- cavalinhos; chamo em 
•aboo» desta verdade os Surs. Affooso de 
jAJfeuqiuerque Maranhão, o . Marquez do 
Recife, ©.Doutor Francisco de Paula Go-
«les dos Santos, Manoel Ignacio Bezerra 
de MaUo, Francisco de Paula Cavalcanti 
e Albuquerque alem do Snr. Jo.->éj' Maria-
•no que era o Secretario, e o mesmo que 
me fez a partecipação por parte do gover­
n a Eai 5 de Outubro de 1823 fui por 
Portaria do governo nomeado Tenente 
Coron.il graduado em Com mandante da 7.a 

e 8.a meia Brigada que não aceitei por do» 
js motivos, primo por ser amigo do Snr. 
Henrique Pope Girão então meo Com-
manJante, segundo por estar chocado 
com a perseguição que se fasia a meo pre­
zado Pai (assim o devo chamar) o Snr. 
Francisco Lud'gero da Paz. Em 3 de 
Agosto de 1824 fui segunda vez promovi­
do ao posto de Tenente Coronel, e posto 
aceitasse anomeação com tudo não uzei 
dVÜB por ser amigo do mesmo Snr. Girão 
e não querer que elle suposesse ser dezejo 
meo de lhe tirar o oommando, ficando com 
ti rio com agraduação de Major por me 
competir, e ser esta dada em virtude da 
organização que se fez nos corpos da Vil ia 

de-Goianna, e ficar eu no -Conluiando do 
Batalhão Provisório daquèlla V i M ^Ulti­
mamente fui pelo muito hoírirado, político, 
e constitucional ex-Preáidetite Joâq-ulm 
José Pinheiro de VaseOncellos nomeado 
commandante Geral daâ guardas muhici-
paes montadas, com o soldo da patente 
que regeitei, ficando com tudo iio Com-
mando, qued?elle pedi demissão 6 dias der 
pois da chegada do actual Presidente, ten­
do antes servido no «omm^hdo da Policia 
dos Atolados y ó r ^ a e o de jqpaftú fim&r 
zes, onde só tive encommodos despesas, 
saorifioios ;âe saúde e perigos de Tida ,• e 
depois de acabar com quadrilhas de ladro-
ens orgasisadas por certa agente hoje da 
boa ordem, e -tudo -feto1gratuitamente, sou 
ambicioso ! ! ! e em cima disso perseguido 
por anarchista ! ! ! Si nisto não entra ma-
dobra occulta, e plano de perseguição vindo 
do Rio a certos Snrs. daqui não há verda­
de nas cartas; porque o que se passa com-
migo não he segundo se diz, he segundo 
se pè 

Passarei ã segunda calumnia de anar­
chista ,pela qual estou preso, e sem procu­
rar rodeios expenderei o motivo que deo 
ocasião a esta revoltante columnia (1): Nò 
dia 15 de Novembro estando no ci-fio. de 
minha residência serilo onze horas da noi-
to, quancfo recebi hum bilhete do meo a-
migo o Snr. Joaquim Carneiro, participan­
do-me estar o Recife em desordem, e que 
eu passasse para outra banda do Rio afim 
de hiar com êlle pára o Recife ao qual res­
pondi, que por estar fecommodaào não 
podia faser-lhe avontade; porem no dia 
seguinte a instância d'alguns amigos sahi 
de Casa com 10 companheiros, e pelo ca­
minho se forão reunindo mais alguns, que 
ao todo chegariâo a 30 e com elles mar-

(1) Persuadindo-se Getfazto Pítêí Ferreira, qile 
o» Cidadãos reunidos em a Boá-VÍBtH-érÉb tio tole-
rantes como eu n'estas occazioens, e que sendo as­
sim seria tractado tão urbanamente como ja havia 
sido em Olinda, apezar de eu o conhecer perfeita­
mente, assentou que qual outro Cezar era bastante 
a sua prezença para ver, e venger ; porem não encon­
trando todos prudentes, dijtera que sofreu fario? a-
táqües, que eu altamente desapròir ei, náo obstante 
conhecer quam criminoza tem sido sua vida publi­
ca. Toda tia apezar de elle Ufa » e 1*t, ftem ao 
meo amigo o Carneiro, persuadio se quê nds tinta­
mos tido parte naquíllo, e orgulhozo , e vingativo 
como naturalmente he, feiMtte alvo de ssua Ira, co-
mo em 18S2 obrou com inea honrada Pai, è apro­
veitando-se do estúpido Catão para seu agente pôs em 
pratica todos os meios de perderme, e a outro» que 

?i°rt
q,!f.?rn 8 e r e ?f a r o 8 > « respeitadores da» suas 

impostura*, e maldade». 
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©hei para a Boa-vista; ao entrar na ater­
ro fui ouvindo m gritos traiçaÕo ! trai­
ção ! os marinheiros estão armados,, e in~ 
tricheirados no Recife, com o Batalhão 
53 formado ! He no meio desta agita­
ção que me dirijo: ao meo amigo o Snr. 
Antônio Carneiro Machado Rios,- e per-; 
guntando-lhe o que era aquillo, respondeo-
me que era o que eu via e ouvia; a esse 
tempo chega-se a mim o Catão, e medis ,— 
p Snr. Major como comandante Geral dè 
ordem para marchar esta peça ( 2 ) ; res­
pondi-lhe, que não era a mim que, se devi-
a dirigir; mas sim ao Snr. Carneiro como 
commandante geral pois que eu ja me ti­
nha demitido a 15 dias— tornou o dito Ca­
tão— mas eu tenho ordem do Snr. Presi­
dente para que esta peça com a gente que 
aqui se acha marchem contra as sineo 
pontas — respondi lhe que eu não eslava 
disposto a derramar sangue Brasileiro sem 
saber o motivo,. é que "*̂ ara isso n e diri­
gia a Falado* e lá ix-jçebtxia as ordens do 
Presk^nfe: a estas uitiiijas palavras che-
£âo trez cavalieiros do Recife gritando 
traição ! traição ! o governo mandou 
armar os Portuguezes ! He neste estado 
que chego a Palácio, e ao entrar pela 
porta ouço o Povo gritar: o Balhao 53 de 
Portuguezes está aqui formado para 
-marchar Gontra as. cinco pontas; nos ma 
retaguarda lhe faremos fogo, e contra 
JPutricios ninguém marcha; subo a apre-
«entar-me ao Snr., Presidente, e :este me 
.dis —< o governo está abandonado ! <—res­
pondi-lhe assim- parece; porem este aban-
•dono he filho d-̂ s medidas tomadas; V. 
-Exa. sabe que os Pernambucanos não se a-
córnmodaõ armando-se • Portugueses para 
ikfeivfogo a seus Patrícios; e se V.-Exa. 
quisesse por hum momento ouvir-me, eu 
diria que mandando V" Exa, destroçar o 
Batalhão 53. talvez se polessa acabar com 
jeste motim sem se ateiar a faxo da guerra 
£ivil; visto qua eu a vejo quasi principia­
da. S. Exa. por esta vez.ouvio me, e man­
cou destroçar o Bajtalhãos, assim como re? 
.tirar a força que estava no Recife guarni-

' •(") Eu conh»c: qunndo rliegun que Ca'ão tiríh-% 
-ai d o i.lewbede.i Io pelo P.nto arnind i mnndand i reti­
rar a p 'ss-i, e ai i:l i m aispelo eslidr> de coaação da 
meo amiao o "»i„ Corne ro, que nãi se aai »iava a 
ttir ord -n p »r > e*»& retirada ; e por isso so Cata*» 

•fingiu na J ser sabedor de miuha de missão, e quis 
s^ruir-se da mim, eomo Gervazio«e serve d'elle; po­
rem enginou-se, parque chico doido nãfa se deixa 
dograr pôr outra gente, qnauto mais pelo aguadeiro 
•fie, poi>t« «eiha. 

huma , Praça 
, retorquirão-

ão os soldá-
mostrarão-
prpscritos 

cendo o arco da conceição: dado este pas1 

so medisse S.; Exa,: agora he necessário 
ver o que querem aquelíes homens, pois 
que p governo inda não teve sciencia cer­
ta de suas intenções; respondi-lhe —eu vou 
the lã, e voltarei a partecipar a V. Exa. o 
que existe; com effeito fui e derigindo-me 
ao Capitão Vianna perguntei-lhe para que 
fim era áquelle movimento; respondeo-me 
que élle mesmo não sabia, pois que estan­
do em sua casa ouvira chamada de campo, 
e como commandante correo a fortalesa 
onde se achava o corpo de seu commando» 
e entrandon'ella achou o que eu via: á 
vista.d®semelhante rasposta, dirijo-me ao 
corpo dos reunidos e pergunto quaes os 
finsjtaquella reunião; responderâo-me que 
era para faserem hum re|uerimei|fo ao go­
verno, pedindo a expulsão dos Portugue­
zes e dos columnas; res||)ndi-lhes que o 
lugar era impróprio, por* 
íeixada, e a reunião arm? 
me disendo, que os armaj 
dos do d9stacamento;ej 
me o requerimento e aí 
He a viste, de hum tal abpurdp que lhes 
digo: Snrs., Vms. no furor'de suas paixo* 
ens não pceveeni os males que vão cauzar 
a nossa Pátria;, yejão que a sabida de to« 
dos os Portuguezes nos trará apárafisaçã© 
do commereio, das Arteé, da Agricultura, 
e sobre tudo o nosso total aniquilamento, ç 
como nada -me responderão, sahi a parteci-
pa)r ao Snr. Presidente o fim da reunião» 
e ja encontro S. Exa. em conselho; e 
partecipando-lhe o expendido, medisse elle, 
pois então volte, e diga-lhes que o governo 
espera a representação; promptainente o* 
bedeci, e voltando-me para o Semhor 
Doutor Manoel Ignaeio, membro dp cpn* 

.çelho, pedMhe,, que comungo fosse a forw 
talesa,, com o fim de convencermos os reu­
nidos a desistirem de huma tal empresa, e 
mesmo para escusar o emprego da força.; 
respondeo-me p mesmo Snr. Cpricelheirp, 
que não se achava, em estado de poder fa­
zer este sacrifício, visto achar-se duentq, 

: como de facto estava; recorri então aos 
Snrsi Deputados Gdorico Mendes, e Pau­
la Barros» e estes; aceilando o convite,, 
marchamos para a ft>rtalesa; ao entramos, 
disse eu aos reunidos, estes dois Snrs. são 
fuão e fuão, Brasileiros dignos de nossos 
f espeitos, e ppr copseguinte devem ser ou-* 
vidos e atendidos. 

Fizera© oj* Srs. Peputado? suas fert^ 
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ç5e=!, e eu acrescentei que previssem bem 
o exilo de-huma tal empreza; pois no mo­
mento, em que faltassem as rendas publicas, 
os empregadas deixarião de vencer seos or­
denados, os militares não terião soldo, e en­
tão que desgraças não veríamos; observei 
mais algumas coizas d-3 que forão testemu­
nhas os mesmGs Srs. Deputados; e como 
parecessem arinuir ás reflexões, que lhes fi­
zemos, pedimos ao Sr. Caetano Pinto de 
Veras, que ali ficasse para conduzir a re-
prezentação ao governo, e nos retiranio-

rbegoú o Sr. Veras e dis-
indivi|uos da reunião o 

dizendo, que se podia 
não era Olinda onde eu 

omprar pelos marinhei-
ois q£Í a reprezéntação 
r e domo elles reunidos 
do expendido tornemos 

íamos o Prezidente e 
parte do rezultado de 

edio o Sr. Deão mem-
tornasse a fortaleza 

os davao mostras de 
nando eu, citoume o 
passagem não sei de 
sim, = vai minha fi­
as, athe que o tyra-
o pedindo-me que o 
lho-.esperava que eu 
jigieficio. Tive de 

a fortaleza onde 
a convencerja es -

que nao era airozo fazer-se 
huma rusgà para se lançar fora de seos em­
pregos indivíduos, cuja influencia pouco ou 
•nada poderião dicidir dos destinos da Pá­
tria, e que pelo contrario so deixavão sus­
peitas de quererem seos authores impolgar 
os empregos: fui continuando com mais al­
gumas reflexões que me ocorrerão, atheque 
as duas horas retireime para Boa-vista a pro­
curar o meo amigo o Sr. Carneiro, e por 
me pedir o Prezidente que não desamparas­
se o ponto da Boa-vista. Serião 11 horas 
da noite quando chegou o Sr. Alferes Ga-

:ma com hum papel mandado pelos reunidos 
na fortaleza, e disse-me: agente das cinco 
• pontas pedirão me entregasse este papel ao 
Sr. e ao Sr. Carneiro; e chamando eu o 

•meo amigo que estava dormindo, este me 
disse: vè tu o que querem aquelíes homens, 
e tornou a deitar-se; então dirigindome a 
dois estrangeiros que morão no aterro a pe­
dir huma luz, estes me mandarão entrar 

para dentro de sua habitação, e pedindo o 
papel, vi que era a listack*> indivíduos, que 
devião sahir para fora da Província e ou­
tros di mi tidos de seos lugares; então pergun­
tei ao Sr. Gama para que fim vinha áquel­
le papel, respòndeome: para ver se Vins. 
o apróvão; a Vista de hum tal procedimen­
to lancei mão da penna, e risquei quasi tu­
do , deixando unicamente 9,' òií 10 que ja 
tinhão sido contemplados em Olinda, por 
isso que se tornava inexequivel huma 
vez que estes não estavao empregados, e 
muitos fora da Província cóihõ Gustavo, 
Maier &. estavão prezentes os Srs.. Jozè 
Lúcio Correia Escrivão Silva, Capibaribe, 
Barata, e Bandeira de Mello; feito isto en­
treguei ao Sr. Gama a rellação e disse-lhe: 
diga aos Srs. que estão nas cinco pontas; 
que a Província não pode sofrer por mais 
tempo este alerma, que o governo deve ser 
obedecido, e que ao romper do dia mandem 
apetição ao governo, e obtida a, resposta se 
dissolvão, do contrario não se queixem do3 
Patrícios, porque he precizo não ser homem 
para ver a sangue frio o expetaculo que a-
prezenta o Recife no embarque das famíli­
as para Bordo. Sahio o Sr. Gama e eu fi­

nquei na ponte athe o romper dó dia quinta 
feira. Serião 7 horas da manhã quando re­
cebi hum recado do Prezidente, trazido por 
seo sobrinho o Sr. João dè Carvalho Paz 
de Andrade, que me queria faltar; pronta­
mente oqedeci,- e chegando, medisse o Pre­
zidente : lembreime de hum meio para se 
concluir com este motim ; e perguntando-
lhe qual era, respòndeome: vã o Sr. a for­
taleza e diga a aquelíes homens, que eu 
tenho muita vontade de ver estes columnas 
todos fora .daqui; e por conseguinte elles 
quefassão Imitia petição de denúncia, na 
qual apontem, os indivíduos, e seos fados, 
para a vista d'elles o governo mandar pro­
ceder a liúm sennario e obrar conforme a 
lei; e acressentou; istoja mandei dizer ao 
Tavares., Confesso que nesta ocasião fi­
quei com pedra no sapato; porem obedeci, 
e marchei para a fortaleza; em caminho 
encontrei o Sr. Tavares que me disse ja ti­
nha ido a fortaleza fazer ver aos reunidos 
a vontade de S.Exa. ; não obstante con­
videi o Sr. Brigadeiro Paula, para que co­
migo fossemos a. fortaleza ver se conseguia-
mos acabar com aquelle adjunto ao que el-
le prontamente se prestou, e chegamos a 
Fortaleza acompanhados dos Srs, Tavares, 
Jozc Lúcio, Antonino, Barata, Silva, Fer^ 
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reira,e,Souza; e procurando os çomman-
cjantes lhes nzemosver que a Provinda não 
podia sofrer por mais tempo tal ajuntamen­
to ; e o Sr. Brigadeiro avançou mais ES OS 
Srs. , desta maneira, commetem huma de­
sobediência formal ao governo — a estas pa­
lavras responderão os dois Com mandantes: 
nós estamos por tudo quanto o governo de­
terminar ; mas não responderemos pelas o-
pinioens dostes Sra.,, que aqui se achão re­
unidos^ ao som destas palavras ouvimos vo­
zes EE fora sumario! decidamos cqm as 
.armas! — avista do expendido foi precizo 
uzar de meios conciliadores ; p Sr. Briga­
deiro tractou de os convencer por todos os 
meios mostrando-lhes. que aquella .reunião 
teria péssimos rezultados, durando maisal-
gum tempo; eu acressentei mais algumas 
observações que-me ocorrerão, m rnais Srs; 
fizerão o meáino, e o Sr. Tavares teve for­
tes argumentos com alguns dos mais reni­
tentes. No meio de tudo isto disserao-nos: 
nos não largamos ás armas porque o gover­
no procura trahirnos, e a prova heesta Pro-
ciamação, na qiial tractãnps de anarchis-
tas, ao mesmo tempo que;nos manda: di^er, 
queJassamos huma petição d^denúnaa 
para a vista delia e do semiarfa lançar,os 
marinheiros e cokitnnasfova/, isto he trai­
ção e muita traição f (no quQ senão enga­
narão porem eílá não estava de, nossa .par­
te) : a isto lhes tornei: pois os Srsi querião 
que o governo louvasse este ajuntamento ? 
pelo contrario élle devia tirar de si.a' rés-
ponsabêlidâde, e afastar a suspeita de çon-
nivencia; porem isso não obsta pára que, el-
le-ahnua o que for de justiça p compactivel 
com o estado actnal de nossa Prpvincia. ,Ar 
yista do expendido retiremp-nos inda ihde-
cizos, e todos reunidos dissemos ao gover­
no p que se havia passado, e derigindo-se o 
Prezidente a mim, perguntou-me o que de­
via o governo fazer avista do exposto, ao 
que - promptamente lhe respondi: esgotar 
todos os meios de conciliação ebrandura: 

. * Traição— Tanto glla havia, que dizendo eu ao 
Exm. Sr. Prezidente que era pena sacreficar-se o 
Capitam Vianna, ofràcial bravo que tantos serviços 
tinha prestado a cauza da Independência nesta Pi-q» 
yinc;a, e na Bahia o quni não.tinha parte alguma na-? 
qaella desordem, e que ée sa conservava entre a gente 
.amotinada era com o fim dè òbstar que um desatino 
fosse seguido de outro; S...Exa. me respondeo que fi­
zesse com que.ells desamparasse a Fortaleza, o qufe 
com efeito-podendo elle>í*aer a noite, se evadiu ; po-; 

rem voltando de.manhã para a mesma fortaleza dé« 
pois de evacuiíd* dqs amotinados afim de a entregar 
a força da governo, .foi prazo, e ainda se acha prezo. 

disse-me o Prezidente, EE porem elles que­
rem coizas* fora da Lei (ja estaria esqueci­
do do que me-dice ?) respondilhe, porem,a 
governo hão deve annuir a çoiza alguma 
fora d'ella ( notem os leitores que tudo foi 
possado em'pleno concelho) : tornou o Sr. 
Prezidente EE mas se elles não quizerem ce­
der que deve o governo fazer r respondi-
lhe EE uzar de sua authoridade e nesta oca-
zião; ò governo Contará com todos os ami­
gos da Potria, para.os fazer entrar nat or­
dem, aeressentando; porem; Sr. Prezidente 
seria bom ique inda exgotassemos meios con­
ciliatórios; pois que temo a; guerra ei vil (3 ) 
então disse-me o Sr. Prezidente: vejão sé po­
dem acabar cem isto hoje* Retiremo-nos 
e con/erenciando com mais alguns amigos, 
concordamos reunir, a ^oc^oSae-fFedèral 
(4), e reunida ella, expuz meos sentimen­
tos coin âquélla franqueztf qüe acompanha 
minhas acçoens: fallárão.lauitas Srs. e en­
tre 'estes'o honradissimoFBenhor Doutor 
Correia, e finalmente assdRtocbse que devia 
hir toda a sociedade á ftydalezl^ver sé Con­
seguia acabar com aquélla reunião; foi 
eoih efFéito a sociedade, é principiando o 

• • * • . - « -

(3) Guerra civil: .aquelíes qi 
rftovemisão os que não conheceu 

jue a.dezejam, e pro-
moyemisao os que não conhecem p horroroso abis-
'mo que'se abre com asua apparição, ou aquelíes 
que tendo tocado a\rhexá,í.e féíto o ericendio se põem 
a coberto de serem devorados,-correndo para bordo 
das embarcaçoens, ou para caza de cônsules estran­
hei rofV, e n tão n'esíe"càzo apparétfè >um Carnuijo e 
seos-irmãos, um Joze Mtfuia Idélfonço ; um Lean­
dro.Gezar, ,um, Vicente Antônio, e mui,tqs outros-, 
que desprezando a vida, sacieficao as espozas e fi-
lhós,è afrontando'ós perigos como iia seníembrizada', 
unerí-sfao Brave-ye'honrado Brigadeiro Paula,-e sat-
uãp a Pátria,. Resstitulda, porem a paz em conse­
qüência de seos exfcrçps surgem dos poroens dos 
Navios esses chamados amigos da ordem . . . . . . 
éfarteiramenteGomeÇâm ã dêss«minar a intriga : dis 
um' d Paula he hu,m.covardej deve ser lançado fora,, 
e substituído por Francisco .Jacinlo . . . . . diz. cutro 
o Capitam Joze Maria ldelfonço andou no roubo» 
cbmós soldados. Ah ! msrlvades, assim ultrajães a 
um-Joze M^ria Idelforfço, ex^nfplo da pohreza op-
primidàj da h?ura, e do patriotismo ? tím outra o-
cazião, que. será breve, mostrarei qual a cauza, e 
fins desta entriga vinda daCòrtè ; toda via apro­
veito estu oocazião' para perguntar ao Sr. Manoel 
Zieferino dos Santos, quaes os.dadoSi que tevve5para 
dizer em\uma çaza em Santa Atina ; que visto estar 

acliico doido em terra e o Batalhão 17 saltar, tractas-
se cada-hum de esconder seusoiros^e pratas. Mons-c 
tro ! monstro! monstro<! ja te,constou qus. chico 
doido, ou algum seu parente açoitasse em caza al­
gum chefe de quadrilha de ladrões, como Í - . . . . . 

(4) Emquanto os membros da sociedade Federal 
arriscavam as vida a para conseguirem a tranqüilida­
de, os da harmoriizadora infornados no mais recôn­
dito dé suas' habitaçònes não davam um só passo ! 
E que mélhpr occázião para harrrionizar que ^àqifèl* 
Ia em que nãohavia harmonia alguma ?•!• ' „ --



Senhor Doutor Correia a dissertar, foi àt-
tendido por muitos dos reunidos; porem co­
mo sempre nestes ajuntamentos aparecem 
indivíduos com péssimas intenções, estes 
tratarão de insuflar a outros, dizendodhes, 
que aão cedessem; pois era traição que nós 
flies estávamos armando(no que se nãò en­
ganarão ; mas ella não era nossa): neste 
barulho retirou se a sociedade para caza de 
sua reunião a consultar nos meios de paci­
ficação, e tornando a palavra o Senhor Cor­
reia, principiou a dissertar, quando de fora 
me avizão que Catão esta vá jantando gèn^ 
te na Boa-vista; imediatamente partecâpef 
ao Senhor Doutor Correia, e este me disse 
que fosse acodir a isto: marchei para Boa 
vista, e checando a ponte procurei o meo 
amigo ©"Sá ÉMttorfj, e me disserão, 
que já se A Éfractei de prpfü-
ral-o, e.éÊ mne disse elle, que 
tinha o rda Pnte para marchar 
com aisuafl Rir-se ao Catão no 
Manguinhfl Ifee-llie eu que tãobem 
marchavaJ ; a estas palavas che< 
gou o Se» iSTbao de Carvalho Paz de 
Andrade HRuiho.de S. Exc. o Senhor Pre­
sidente, e disse-me, que seo tio mandava-
íne dizer que eu marchasse para á Várzea 
a reunir ajgente qüé podesse èque élle mar­
chava também a reunir a sua esquadra 
montada; obedeci a ordem de S. Exc. e 
marchamos juntos com o Senhor Carneiro; 
ao chegar-mos no sitio do mesmo penhor 
'Carneiro disse hum dè seus manos, o Senhor 
Joaquim, que hia a Santa Anna buscar sua 
esquadra que o Catão tinha levado; com 
effeito foi, e voltando dahi á pouco nos dis­
se que o Catão mandara dizer âq Senhor 
Carneiro que lá o não queria, e que podia 
Mr reunir-se as cmcopontas, acrescentando 
que o mesmo Catão tinha tomado as armas 
de doismossos cunhados do Senhor Carnei­
ro; ao finalisar o Senhor Joaquim Carneiro 
estas palavras, a força do Commando do 
Senhor Carneiro lançou mão das armas, e 
gritou vamos fazer fogo ao mulato ( f )Ca-
tão, e todos a porfia querião ser os primei­
ros á marchar, e vendo eu que o meo ami­
go se tinha chocado, e que a efervescência 
hià chegando a hum ponto de péssimas 
conseqüências, dirigi-me a elle por este 
modo-* Carneiro, tu tens hurnà alma mui-
• * • • — - m .1 . . . — • 

•ff) Isto não he segundo se diz, he segundo se 
leu, e nós fomos testenmnlu ; com tudo nunca fize­
mos guerra a Patrióvta, ante* pata seu seio manda, 
mos alguém. Q Redaclor. 

;8)5 
to nobre, para &befés sufocar7 estes resen-
timèntos quando a Pátria assim oexigé: o-
lha que qual quer passo menos írrefléetido 
fará hoje a desgraça de nossa mal fada Prp­
vincia - E voltando me para alguns solda-, 
dos lhes falei desta maneira-Camaradas, o. 
vosso Commandante, e meo amigo sabe 
desprésar offensas próprias, quando a salva-, 
ção de sua Pátria assim o pede; vós o co-
nhéceis e ninguém melhor que vós sabe se 
o covarde tacão he capaz,- fora desta oca-^ 
sião, defaser-lhea menor-ofíénsa ;por tan-* 
to o Vpsso Commandante^guatda para ou­
tra ocasião o desabafo'desse ridieúte insük 
tô, filho de uma alma baixa e vil —O mecr 
amigo retirotí.se com asua gente e foi com 
elía apresentar-se ao Presidente,; e eu ctímP 
me ochasfüé doente, e sein responsa befida-
de por estar dimittido do Coimnando Gera! 
rètiréi-me para minha eaza a ver se desço** 
bria o segredo da Abelha, e tirava a pedra 
que tinha no çapatò. Note-èe que da quar* 
ta the quinta feira a noite se chegava-o ar 
mtm certos indivíduos de política transeen* 
dente,' adquirida não sei em que universi­
dade de Franca edizíão~me:<WH0 se ilhida$ 
isto he obra dos Snasswnas para apearent, 
Francisco de Carvalho e subirem, elles aá. 
niândo. Vinha outro: tome cuidado ; isto 
he parto dos Qctmus em disforço do qué oi 
Portuguezes ümrão ao Parente no Pará. 
Aprox mava-se outro: tenha cuidado; -i$* 
to he federação dos Romãs e republica dó 
Haiti. Dizia o Catão na quarta a noite: 
•éu sei isto o que he; o patife não hade ser; 

commandante das Armas em Pemam&ii-
co. Chego a caza e abrindo algumas car­
tas vindaá do Rio, e combinando com ou­
tras mandadas também de lá por certos se­
nhores Deputados a pessoas de meu ootíhe-* 
mento, e vendo que ellas podião orientar-me 
rio que dezejava, tractei de combinar a 
primeira, que assim dizia: apareceo aqui 
o 14 de Julho, obra dos Suassunas,e An» 
dradas para deitarem abaivo o goverho e 
fazerem-se Regentes ; por tanto você es­
palhe isto; porem nãn mostre a Chico 
DoudO, que também he dos entrado no> 
plano, e muito amiho de Queiroz. (5) He» 

(5. Amoldo que.r ,z. Dezejava .,„,),., •, p i P Z e n . 
taro nome do author desta c»rta, paru pode, res. 
^ n d e ^ h e com aquella franquia que coitnmo, é 

T . ° P i , b , I C ? . f*™ 1««.-Ç». e c l a r e a r qual d* 
mo h7,n AIV itl ? P , P e " C2r tOS ' e »P^t« , o me* , 
Cse Sr i C " !"? p r , v * ; c o n i t n l o " " " p i «Kl* % esse br. Deputado, q n e tf t („ b c ^ F J ^ 



. eoMà^rne/de oUMtsrâo •Séliffòí* ' F r â w 
de Carvalho escritas' a alguns anáròhistás, 
hoje, nasqmes. pedia que tivessem muito 
emddão com à sociedade Patriótica; pois 

yjéUàerd ramificação Üe la"e que a maior 
j parte ale seos membros erão pessimos(f) 
Recorria a outras e só via tísSwassúnas lá 
VMO/i&rãMóyeWès, São perigozos, vãofa-
ser TirMlica. Em outra: lá tão os Suas -SCI 

minas.pela» Alagoas a,pregar Republica. 
:,Récorclàva-me finalmente de huma conver­
sa que tinha tido com hum Br. Deputado 
de muita nota, e raflencia, antes da rusgà 
«te cinco potitüís, üa *q<tM expróbandò--lfie 
èú a córidüctà do governo para com o Sr. 
Bara.ta, me disse o mesmo Sr. Deputado 

. ̂ T e ° 'gw-erno está convencido da innocen-
ciá do Barata; porém cdfnó térhe qufe elle 
sahindo faça alguma asneira, porisso o con­
serva preatí. Bravo !!! 'então toda Vez 
-qüè o governo temer qualquer Cidadão 
tíia§da prende-lo inda que innocente seja ! 
que dirá, a isso, o Reverendo Sr. Pérnain-

&igjo de seo Ministro patriota? 
.ando mais si o mesmo rècei exis-

i'e-ípeito do muito honrado e sempre 
trio Antônio Rod-fgUes Martins, rés-

^óndeo-me o Deputado: èsié foi preso por 
?bamburrio; visto queí, o governo querendo 
fi lhar os Andradas, e Suasstmas imndoü 
•Jírar a devassa ê neilâ fiiihou-se o Martins 
i(aqui verificou-se coíi^migo o mesmo dese­
jo do governo pois querendo pilhar os a-
naiíchistefs das cinco pontas^ pilhou o chi-
ço doido-do Toque) que lhe parece -Snr. 
pernambucano o seo ministro patriota dó 
&id;'e a súcia dós Lórds. Pipas, Esporas, 
e mais liords, moleques daqui ? íWmi-
llt-se-me que divague hum pouco da ques­
tão para recorrer ao passado, a ver se des­
cubro o presente. Quando se tractou aqui 
0 ânno passado da reeíleição do Snr. CMâtí-
da.'Cavalcanti-, então ministro de Estado 
de Pedro 1.'.® déziãó alguns Shrs. Daputa-
dt)S: o Olanda hé hum Deputado muito 

1 ^ ' '.'." - " - ,^„ ^ ' - . - . i — 

^K-SK que só» m-fitò tíraüo- c muito amigo de João Bâptista dé 
Quçiroz, por conhecer a éllé mais caracter, mais honra", è mais jjã« 
trlotísíiSodó áfâ èin seos calümhrádôrés, embora os ãctuaeá ztva-
g&eié dá liberdade digam que Se *itrópophagó (iáto Üe müitei gente 
bôà da õb'rtê, è á^ui teítübèm ós há e àé bom calibre) qttte7ésjtãvén-
dídbá '#edr'ó \. s ! f tendidos èêtàm eTíes âs bolsas de qúéín lh'es pa.-

5 * -. % ' áaiBa ó Sir- Bejíuíado, que chico doido bonÜíecè'máiS 
,:<*SttòssHhasv bs uárirllàb,e o Brigadeiro Radiai do qüè èlfe, qtte hó-
'•ilhes faz a guerra porqus não quer descer,; Ssfibani qiíg alguns 
Cavalcantis terft â mésina1 vontade â cftíco1 flo-flÈm;. Ime lhe tem o 
%,lleJUíl0 J a J o r r e , úà que eâtló de éõjitas còrtetas, com elle; 
cfiicõ doido não se g-overna por minuta tràeida de márfhã, sendo 
íi^pórada a nQite^n-l oxpfcktnca do cbefe do Batalhão ligeiro; fi-
nalnfénte ehico doido hc amigo de ©aeiroz è ide Barata; poréirr 
i\ão tem partido de homens;} mas sim de Qpinlões justas, e.ass1m ínes-
níd 6or ser amigo destes não os julga intaliréis. , . - . . - ', t '... 
* (f) O Catão tem ; íhiáb níotífós justos a que òs seus pátricios 

lembrando se da casta áé pardo'^ufe éllè tem o tràtent póir tífelátá* 
em desfsrço^o atrevimento com que clie enche a boca de cabras, 
* *ssU}- Qottré Afo&t. aÊ$&e\àèpio ipe tânpiénx febnaeoeiáe»' 

patriota, è çBmò ministro téín imiti múitoã 
serviços ãô Brasil; ^òr tailfó sefa fiúmá 
ingratidão se o , hão reenegèrém '•> ° °,ue 
respondia eu (sem ser dos influentes patri­
otas dos \%hlíãp bs 6 mil cruzados) : não 
duvido, tudo isto he veidade; porém éllé 
esta ministro de -Estado, e: ngsse lugar . po­
de faser muitos béris a stia Pátria; 'épof 
conseguinte áchò qüè deve ser èJleito o 
Barata; visto ter sido huma victima da 
líiberdade, è' multo mais nesta ocasião, 
que -'além' de chocar àb déspota Pèdró 1..® 
vai salvar os bons Pernambucanos da.npia 
de traidores para com elle (BarafàJ. Nãôj 
ífão, nãò, réspdhd?ãò òs süciós^ b̂ Barata 
fie. muito esquenfàao; deve, ser o \ Olanda, 

<0 

Chega o Snr. ivíarioel IzeferinOi e trás 
hum vtítò sépãrado-tlô S»r. 'Ç^Widâ , tócá 
a espalfia-lò com o Snr. GrèrVazió; òs é-
missarios sahem para o maio encarregados 
desusa itnssão; as cartas fer«em, ò Mèrcu-
çurjodoSV. ManoerizefefíhMf) âahè p;árW 
Sirinhaem; o mesmo chef#/5|^-la.drQeus, 
e assassinos, do Batalhão ljfeé!iFp\( já "fee sa­
be com quem falfó ) principia ^á eácrever 
para o mato pouco mais, ou m'enos peste 
sentido— Será a maior vergonha para Pér-
nafnbuco é para òs Pernambufíáhos, se Ó 
Olanda sahir réelléitó: por tanftò"* faça' com 
que 0çiia o Doutor Monteiro ( Boajoiá ! ) . 
Esta carta he lida pei-ante muitos élleltoreSi 
e todos vacfllão fia ellei^o; passados dias 
QS mesmos qtie acbavão Ò. Snr. Olauda 
bom, e optimó Deputado erão seos maio-i 
rés infrhigós; e só Ihéè donvírihà ò Siíir« 
Monteiro (quam triste lie a condição hu-
manaj porém éu sempre firme no Set 
nhór Barata, e mais alguns -amigos ras 
gados, como cíiairia (xèrvasio. Éhtrè 
tanto como a cauza dos rasgados só he a-
d vogada por gente que riãò tem qile' peí< 
der, perdi somente.: 0 traBaífto esperando 
ganharem outra ocasião, si não matarem 
o meo devoto na prizãov e eu não* tiver o 
déètinój diíe iríé pérpàrà o chefe _ do Bata­
lhão figerroà e Ò Cánelücio, da Torre, qup 
só' sente eit me ter entregado a prizãóy pois 
éllé qtíer\a tèr ò g'osto de dár-rtfé htmi es-
tòiirp. Nãò falta, tempo, dèssipline pri-
meijò a sua quadrilha de ladroens, e então 
foliaremos. A vista de P expendido dezia 
éii, cbràb he isto ? póís estes homens qüè 
tantos- bens dezião dos Snrs. Olanda, no 
tempo do Tifnmo, e quando elles algumas 
vêzês èsG*5rrêgãrãõ como homens; agora 

r (tf Éè sMr tâm ÍÍMiàió' qtò so" («àra Isso fetá. • •'." 



q' ádvogão como hefoes a causa 
perigosas- anarchistas, e o mesmo he falar a hum ar 
rnonisadór do 4. ° voto nos.Suassunas, que fallar no 
diabo ? ( menos o Sr. Pedro que he o melhor da 
geração, disem elles ) . Lembravame de huns arti­
gos escritos por certo Dotor contra os Srs. Olandas; 
recordavame da conversa que tive com hum a» 
in go, na qual me dizia elle —o Barata está doido,per-
guntava eu; porque ? —Porque escreveo huma Senti-
nel!» disendo aos pretos que era tempo dos brancos 
limparem-lhes os çapatos, di-zia eu, he mentira, não 
he, respondia o meo amigo pois o Doutor A . . (T) 
n e disse a linha lido, sustentava eu que' não podia 
ser ; o Baraea he incapaz de faser tal, eu o conheço, 
kortia va o meo amigo, mas se eu lhe. mostrar a gase-
ta? Então disse-lhe eu, ficarei convencido e darei 
o Barata ao diabo, e a mim também pelo ter co­
nhecido. Passados dias pergunto pela gaseta, nada 
de gaseta, e assim levou-se o tempo sem aparecer 
à gaseta, the que zangado perguntei ao Doutor por 

fommandodoSnr.Carapeba, ex.gmdo que lhes es, . 
plicasse se o que vião era traição e n t r a seos patii-, 
Cios : indagando eu o motivo de hum tal procedimen­
to, vim a s* ber que o nosso novo Napohao, que d*.; 
quarta the quinta feira a noite, and »va de chapéu de« 
palha esemcommenda, pois que nao tem seo cor­
po pura desempate de raivosos, vendo que os bon. 
Pernambucanos não annnião nem concordavao com 
os destemperos, das cinco pontas, ttmrou na qun ta 
feira a noite de apresentar sua pencia Militar, cor-
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gaseta nao existia, e 
por lhe ter afiançado 
os acuzadores do im-
Barata. Estes er^Õ os 

a poder eífectuar-se com 
me de huma outra conver-
migo a respe:to do aedac-
e disse o amigo : eite ho-
peiguntai e i -porquefala 
e promove o hi«ti mismo, 
as suas idéias são lhes ad-

ord Esporas e Pipa, e se 
Bosa eu Ihs dig>, Lun-

soci<?dade secreta que 
yrunia ae rrearo i. ° , e da existência d'ella 

sabe Antônio Rodrigues Martins, s^bia o muito hon­
rada João Mendes Vianna, eu muita g-mte que por 
serem empregados, alguns dos seus sócios não referio 
os nomes, para que não sejSo perseguidos ; esta sou 
ciedade tendo principiado seos trabalhos, .tractarãi 
os membros de ver que titulo devia ter, e hum de 
seos membros por ch slaça disse seja a Iemande da 
Lampadcsa, todos aplaudirão, e pegou a gr.-ç» ; eis 
a lampadosa :e quamto ao haitianismo não tenha 
susto d'elle, nòs não somos crianç >s para nos mete* 
i-em medo com tutus : Replicou o meo amigo—. Mas 
elle defemle a Rosbepier e dis que foi humano Sic. 
—Que nos importa a nos que elle ache Roabepier 

humano? dice lhe eu que a felicidade d'elle Redactor 
f i não Ihs cahir nas unhns, e com isto tinha caba-
do a ques;ãu. Aqui recordei-me tãobem dos políticos 
transsendenles, e quis descobrir as suspeitas dos 
Gramas, e achei que tendo sido um delles chamado 
pelos reunidos nas cinco pontas para raseralhís as 
correspondências, parecia mais hum advogado dos 
proscriptos do que dos reunidus, tanto assim que 
per varias veses que fui a fortalesa o via defendendo 
este, aquelle, e aquelle outro ; e nomeio disto ouvia 
diserem-lhe: vossè veio ca1 faser papeis, ou apatroci-
nar marinheiros e columnas ? 

Marchava para a pessoa a quem o Farrabraz da 
Boa-vista ( f ) chamava patife, e via que, mandando 
alguns amigos chamar a tal pessoa disendo-lhe que. 
o Recife ameaçava ruína, respondia— Antes quero 
acabar debaixo delia do que dar hum passo tão con-
Urario a minha honra ; visto, que post-o ser chama­
do pelo Presidente, ou Corcmandante das Armas 
e nio quero qu« me achem ausente. 

Ue involvido nesse laberinto que rompe' o dia 
de terça feira ; pelas 8 horas da manhãs chegfo aU 

i - i 

(*) Esse Dotor apezar de usar d octlos, cada vez encherga me-
. QOH, e por ivso enganou-se em affi rmaroesa falsidade harmonizadora-

(f) J J se sabe de quem falto i hc do pardo Catão 

endo p*ra b Recife e batendo de porta em porta 
dos tabei-neiros, como elle, gritando lhes : sa.ao para 
fora que eu aqui estou, e tudo isto acompanhado' 
com a maruja que o Presidente unha mandado sal-, 
tarde bordo das embarcaçõ s f sia hum exercito 
tamanho eiue jnlg.:ei ser Napoüãu atesta dos Fran-
cezes para aticar os Russ s : otfbe qne o hnr, Ma­
noel Cavah-ami. parente dos *nn. Suassuna* «chiWa-
se nos Afogados querendo ĉ ual outro Alexandre 
cortar onogordio, e a caba<- com os anrtrvhif>Us : ti­
ve sciencia c«ta de estarem os Romãs como Farrabaa-
da Boa vista e o Roldão de Ge vasio (t) em »;An.«. 
na combinando fortes operações contra os anarchis-
tas. He avista de tudo isto que conheci a manobra ; 
e combinando o passado com o presente atinei com 
0 segredo d i nova coUimm». hoje coberta com o no-
me do SnHenlaculo da Mamrckía ( f i e confessa 
qu> se alguma vez tive vontade de ser anarchista 
eoi no dia sexta feira quando me desenginei que ha . 
via traição, e quis por duas veses s<hir, e juntada 
gnnte q'podece, e reunir-ine com os da Fortflesa,não 
paia sustentar o que elles queriâo ; mas sim para 
faser com que o governo deivasse a . carreira da* 
traições e fosse mais lc"*l; porem como o meo "cora­
ção, o meo corno, e o meo sangue he todo Pernam­
bucano, sacrifiquei meos desejos a esta Pátria qu0 
tantos sicrificios me tem custado. Eis a fiel expo-
zíção do quanto se passou a meo respeito nos mo­
vimentos dis cinco pontas ; e julguem os meos con­
cidadãos da justiça, ou injustiça de minha persegui­
ção. 

Brasileiros a vós me dirijo, não acrediteis estes 
Proleos, elles vos insençao quando assim lhes convém, 
pelos seos interesses psssoaes; elles não tem Pátria, .sinão para 
receberem d^lla Mittas Prézidencias, postos,' DeputacSes, e luga­
res, e estão promptos a capHular sempre que o ppder os amiasse, 
quem assim vos faíla he Chico doido que nííó quer, nunca quiz, e 
nem quererá ra-s-jav para fm-. tão infames;, huma revoluçio quando 
a salvação do íirazíl assim o e*iga; porem lsmbraivòs que sem le­
vares ao cadáfalso oi governo que for tyranuo- e traidor ja maii te-
reis liberdade esocego. ' ' 

Portuguezes com vosoo tuob.-m fallo,' nãò vos fieis nos perver­
sos que vos insufião( para vos involverdes nos negócios do Braztl. 
estes mesmos scrao os primeiros a assassinarvos no momento que a 
vingança apareça ; 'lembraivós de hum Governo e seo filho chefe» * 
do Batalham ligeiro ;• lembrai-vos de hum Ped.ro -1.° no Rio de 
Janeiro e assim de outros que no Ciará arrancavão custellas de 
Portuguezes vivos ; c hoje dizem que s3o amigos da ordem, e da 
lei ! ! ! He mentira. Recolheivos da scena e tractai de vossos negó­
cios e de vossas famílias, assim fareis esquecer passadas rivalidades, 
e ganhareis a benevolência dos Brazileiros-

Exin. Sr. Prezidente desta Província permitta-mc que eu. tão­
bem dirija-me a V- Exa. Si vossajíxa. ja nao hc o mesmo homem 
de 17, de 21, de 27 e 29 com tudo estou bastantetuente convencido 
que ainda pode fazer um relevante serviço á sua Pátria, que be 
concedendo o passaporte pedido por esse assassino publico, por esse 
Reo de todos os crimes, e lançando de seo seio os Taileraudes e 
novos chalaças que o rodeião 1 

Francisco Antônio Pereira dos Santos 
Fortaleza das cinco pon t̂as 11 de Janeiro de iaá2. 

Este he o genro. 
"ova Sociedade secreta, da mesma laia do columna. logo er 

publico saberá quem for o instalador. 
Errata. Na pasna 158, na nota • onde dis isto 

não he segundo se dis leia-se na pasna 139 onde dia 
1 o Catão, 9 esta leia-se no lugar daqtiella. 

<t> Ka 
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